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Aviso de Conteúdo

	 

	Nesta história, o Rei Urso é um homem antigo da região do mundo que segue o modelo da Rússia. Como tal, sua língua nativa não é mais falada. Então, por vezes você descobrirá que ele pula palavras como o ou isso. Isso é intencional e não um erro gramatical.

	A série Histórias do Reino é uma saga de fantasia sombria.

	Esta série é uma obra de ficção baseada na vida de indivíduos mágicos que não são de forma alguma humanos. Eles são uma espécie totalmente diferente, animais, de outro mundo, com suas próprias comunidades, morais, valores e tradições.

	Se você tem alguma sensibilidade com xingamentos, violência entre parceiros, perseguição, papéis de gênero, tabus sexuais, ideais patriarcais ou qualquer outro tipo de gatilho, esta história provavelmente não é para você. Mas se você consegue lidar com tudo isso, divirta-se! Estou feliz por você estar nesta aventura comigo.

	 


A Princesa Guerreira

	Moya

	 

	O estrondoso bater dos cascos dos nossos cavalos ecoava pela floresta enquanto corríamos contra o sol poente da tarde. Altas com as últimas folhas afiadas de grama do verão, as planícies escaldantes do outro lado da linha das árvores se abriram para que finalmente corrêssemos em toda sua extensão.

	Muitos anos se passaram desde que Vossa Majestade convocou meus homens e a mim de volta do posto remoto para o qual nos baniu há tanto tempo, e nossos corações ansiavam por estar com nossas famílias novamente. Assim, quando o mensageiro do meu pai chegou quatro dias antes, partimos imediatamente para o palácio de Westland.

	No entanto, se este meu maldito dom apenas me avisasse que minha própria destruição lamentável aguardava meu retorno, eu teria ignorado o chamado e permanecido felizmente inconsciente de que o amor verdadeiro existia nas praias quentes de minha terra natal.

	O resto do calor do sol deixou o céu, alertando-nos que a muralha da cidade fecharia até a manhã seguinte, e atravessamos a ponte de pedra no momento em que as correntes foram acionadas, baixando o portão. Nem uma vez paramos para descansar ou comer em nossa jornada, e o cheiro do banquete desta noite me rasgou as entranhas quando cavalgamos através de sua névoa.

	Outro cheiro trouxe uma enxurrada de saliva, no entanto. Além do javali assado e do aroma doce e quente do pão torrado com manteiga direto do forno da padaria, algo tão familiar e assustador pairava no ar. Embora eu não conseguisse definir exatamente o que era, cada nervo do meu corpo, há muito negligenciado, formigou novamente com a antiga centelha de magia quando inalei a névoa.

	Esperando na oficina do ferreiro, o irmão que eu não via desde que meu pai me colocou no posto mais ao sul acenou para as jovens donzelas com quem ele se divertia, enquanto o cavalariço abaixou a cabeça para mim e disse: 

	— Bem-vinda ao lar, Sua Alteza.

	Desmontando da sela, desenrolei a perna do cavalo enquanto o garoto segurava com firmeza o arreio para manter o velho cavalo de guerra firme. 

	— Achei que você nunca mais voltaria.

	Agora, uma cabeça mais alta do que eu, a criança de que me lembro, escondida atrás do rosto cheio de cabelos, sorriu quando belisquei sua bochecha. 

	— Já estive fora há tanto tempo que este menino é um homem agora?

	Duas mãos e uma barba loira desalinhada chegaram aos seus ombros por trás, enquanto meu irmão o resgatava do meu aperto em seu rosto quando ele o sacudiu. 

	— Você se foi há tanto tempo que o menino gerou seu próprio filho no inverno passado.

	Ostentando a armadura de couro que encomendei para ele antes de partir em sua última aventura, Eason ergueu o queixo enquanto cruzava os braços sobre si. 

	— Não foi, Silas?

	De orelha a orelha, esse cavalariço de cabelos brancos que cuidava do meu cavalo desde o dia em que descobriu que era forte o suficiente para manejar um martelo de sapato sorriu para mim. 

	— Sim.

	Uma mão suja sem metade do dedo indicador atingiu seu joelho. 

	— Ele está tão alto agora. Apenas deu os primeiros passos há menos de um dia.

	Arranquei minhas luvas de montaria e bati no peito de Silas quando Eason colocou a mão nas minhas costas para me levar ao castelo. 

	— Bem, venha me encontrar no jantar para que eu possa ver esse rapaz. Mal posso esperar para conhecê-lo e a patroa.

	Dando um beijo na minha têmpora, Eason torceu o nariz diante do meu fedor após meia semana a cavalo. 

	— Tenho suas criadas esperando por você nos banhos.

	Embora nosso pai quisesse me envergonhar com seu castigo, cada vez que essas crianças guerreiras voltavam para casa, nos tornamos um pouco mais lendários. Os rostos impressionados das pessoas da cidade se separaram diante de nós, enquanto sussurravam e apertavam o peito, e eu cumprimentei cada um com uma inclinação de cabeça ao passar por eles. 

	— Obrigada por isso.

	Nascido com um espírito itinerante, o príncipe errante passava menos tempo em nossas terras ancestrais do que eu, e o cutuquei com o cotovelo enquanto subíamos a escada. 

	— Você tem alguma ideia de porque fomos chamados de volta?

	Afastando o braço para eu passar primeiro pelas portas da frente, Eason sorriu para mim enquanto seu cabelo descolorido pelo sol era levado pelo vento. 

	— O rei estava desesperado para se reunir com seus filhos favoritos, é claro. — Quando eu ri dele, ele se virou para andar na minha frente e ergueu o ombro. — Além disso, os diplomatas do Rei Urso estão aqui para negociar um tratado, e Sua Majestade deseja mostrar a verdadeira força dos exércitos do Ocidente, para que o tratado não falhe.

	No hall de entrada, ele levou a mão ao coração e fez uma reverência para mim enquanto voltava em direção à sala dos mapas. 

	— Então, vista seu vestido mais bonito, querida irmã, pois temos dança e lambição de botas nos esperando esta noite.

	O tapete vermelho esmagou sob minhas botas enquanto eu corria para desembaraçar minha espada das costas, e a essência agradável e almiscarada que me seduziu quando entrei na cidade ficou mais forte. Pouco a pouco, meus pés diminuíram a velocidade até que espiei e encontrei o estranho também parando com os olhos arregalados.

	Aquela onda de feitiçaria em meu sangue que me abandonou na infância reacendeu-se, roubando-me o fôlego. Congelado no lugar por sua língua estranha e pesada e seu olhar azul gelado quando ele inclinou a cabeça. 

	— Boa noite, minha senhora.

	Em minhas roupas de couro surradas e cota de malha, com meu escudo e espada de oficial afixados em minhas costas, era razoavelmente claro para qualquer pessoa com um olhar trabalhador que eu não era uma das belas donzelas do reino. Olhando para baixo, por cima do meu uniforme imundo, dei uma boa risada enquanto levantava as mãos e respondia com um aceno de cabeça. 

	— E para você também, meu senhor.

	Suas duas mãos se torceram atrás das costas, e seus olhos se estreitaram para o emblema do meu peito quando ele se aproximou. 

	— Você é um oficial?

	Levantei meu dedo para ele, inclinando-me para inclinar meu queixo para a matrona, apontando para mim na porta do banheiro. 

	— Sim, senhora. Já vou com você.

	Voltei meu olhar para ele para encontrá-lo estudando meu rosto e enfiei minha mão entre nós para detê-lo. 

	— Sou Moya. Alto Comandante das forças do Sul de Vossa Majestade.

	Não se ouvia falar de mulheres soldados fora das terras do meu pai, e ele ficou boquiaberto por um momento antes de se abaixar para beijar os nós dos meus dedos. 

	— Conhecê-la é uma tremenda honra. — Tirando meus dedos dos dele, inclinei a cabeça para verificar a fina túnica azul de seda que ele usava. Entre o meu povo, tais demonstrações de luxo vulgar fariam um homem ser pendurado pelo pescoço, e balancei a cabeça enquanto apontava a ponta do dedo para a borla dourada pendurada em seu ombro. — E você deve ser um dos enviados do Rei Volodar?

	Os cantos de seus lábios se ergueram enquanto ele afastava a mecha de cabelo loiro claro e encaracolado dos olhos. 

	— Sou o servo leal do Poderoso, sim. — Cobrindo o coração com a palma da mão, dobrou os olhos para mim. — E a você, é claro. Mas me agradaria se me chamasse de Joey.

	Mãos agitadas pelo corredor acenaram para mim novamente, e eu acenei para ela enquanto me afastava. 

	— Farei isso. Obrigada. Espero que você aproveite sua estadia — Fazendo um L com o polegar e o indicador, apontei para ele e pisquei —, Joey.

	Uma bota de couro enfiou-se no tapete carmesim que ladeava o corredor, e um pé descalço caminhou pela floresta fria em minha mente enquanto o mundo ao meu redor gorjeava. Parecia que Joey estava imerso em sua própria magia antiga, e sua voz em minha cabeça ordenava que meus dons acabassem com o sono em que hibernaram por muito tempo. Na névoa esfumaçada que cercava minha visão, o rugido do animal que assombrava meus pesadelos de infância me fez estremecer. Sempre o mesmo enorme urso branco sentado em seu trono de luz quando eu abria a porta da cabine. Como se ele estivesse caminhando ao meu lado através da ilusão, ouvi os pensamentos mais íntimos de Joey enquanto ele testava nossa conexão. 

	— Seu reino espera por você, Moya sestra.

	 


A Vantagem

	Moya

	Sem ninguém para me cuidar na costa sul, a qual protegi nos últimos quinze anos, eu não usava um vestido imponente desde que me lembrava. Ainda assim, o meu pai era da opinião de que, quando diplomatas de países estrangeiros se apresentavam, nós igualávamos a pompa e as circunstâncias da sua nação, por mais grotescas que fossem.

	Minhas mãos envolveram a cabeceira de mogno da cama para me firmar, enquanto as criadas amarravam a parte de trás do meu espartilho, e eu lutei para recuperar o fôlego. 

	— Não acredito que vocês estão me forçando a usar este dispositivo de tortura. — Um último puxão arrancou todo o ar dos meus pulmões, e eu gritei quando meus seios saíram por cima da minha roupa íntima. — Meus seios não cabem nessa coisa.

	Sem aviso, a roupa que a velha senhora escolheu para mim encaixou sobre minha cabeça, e ela puxou o material rígido pelo meu corpo. 

	— Não é minha culpa que esta seja a moda agora.

	Coloquei o vestido nos quadris, enquanto ela juntava os ganchos para fechar as costas e se inclinava para me ver no espelho. 

	— Todas as damas adequadas dos outros reinos os usam. Então você simplesmente terá que sorrir e aguentar enquanto eles estiverem aqui.

	Desde que tinha idade suficiente para usar minha boca escandalosa, eu brincava de ver suas orelhas queimarem de irritação e arqueei minha sobrancelha para ela no reflexo. 

	— Quando consegui ser uma senhora adequada ou uma dama, senhora?

	Um tapa forte estalou em minha bunda, e seu dedo balançou de volta para mim, enquanto seus olhos se estreitavam. 

	— Nem mais um palavrão. Princesa ou não, você estará sobre meus joelhos com um interruptor nas costas.

	O tecido iridescente do vestido verde incendiou o ruivo do meu cabelo castanho, e eu alisei as mechas crespas ao redor da linha da cabeça enquanto ela puxava as laterais para trás. 

	— Não estou nada confortável. Você não tem mais nada que não seja tão revelador? Eu deveria ser uma dignitária, e não há nada de digno nisso.

	Seus dedos envolveram meu braço, esculpido por uma vida inteira segurando a espada, e me apertaram. 

	— Você é gorda demais para os outros vestidos da arara da costureira. — Meu cabelo roçou meus ombros, e ela subiu em seu banquinho para fazer as tranças laterais na coroa que colocou em minha cabeça. — Além disso, verde é uma cor melhor para você. Realça seus olhos.

	Meus dedos trabalharam meus seios de volta no meu vestido, e puxei o decote para mantê-los no lugar. 

	— Confie em mim. Ninguém vai se importar com meus olhos esta noite. — Assim que endireitei os ombros, as nuvens carnudas saíram do meu vestido novamente, e suspirei enquanto as sacudia para ela. — Não com essas coisas caindo na mesa toda vez que pego meu vinho. — Dois sapatos de salto alto que eu sabia que poderiam ser a minha morte beliscaram meus pés quando os enfiei dentro. — Deseje-me sorte esta noite para que eu mantenha a língua e o temperamento com esses nortistas atrasados.

	Soprando colônia em mim até eu sair correndo da porta, a matrona gritou para o corredor. 

	— Comporte-se. Existem terras muito piores para as quais seu pai pode exilá-la. Lembre-se disso.

	Forrado com as tapeçarias antigas e desbotadas dos meus antepassados, o corredor desaguava no hall de entrada enquanto eu tentava sorrir e me transformar na senhora adequada que minha mãe esperava que eu fosse.

	A versão correta de mim apareceu assim que entrei no refeitório e lancei um sorriso para Eason quando o encontrei perto da lareira. Dando um belo sorriso para o meu vestido, ele dobrou os dedos para que eu me juntasse a ele. 

	— Você não é uma visão de beleza?

	Inclinando a orelha em direção ao ombro quando me abraçou de lado, ele me apresentou a Joey. 

	— Deixe-me apresentá-la a…

	Com um aceno, o príncipe de barba encaracolada o silenciou e curvou-se enquanto segurava meus dedos. 

	— Sim, nos conhecemos esta noite. — Dois lábios grossos e macios pressionaram as costas da minha mão. — Estou feliz por estar em sua presença novamente, Alto Comandante.

	Meus joelhos caíram em direção ao homem-urso em respeito, enquanto Eason cobria o peito com a mão. 

	— Minha irmã, Princesa Moya. Protetora do Portão Ocidental.

	Um centímetro de cada vez, os olhos de Joey rolaram sobre mim enquanto ele assentia.

	— Sim. Eu deveria ter adivinhado que um espírito tão maravilhoso teria sangue real. — Com um suspiro, ele enfiou o dedo no coração. — Sua beleza me tira o fôlego esta noite, Alteza.

	Levantando o pé para ver tudo abaixo da montanha de decote, dobrei os olhos para o ouro ornamentado que descia pelo meu centro e que poderia ter alimentado uma família inteira durante o ano. 

	— Se você diz. Para ser honesta, acho que esse traje ridículo. — Meu dedo cutucou seu ombro para afastá-lo. — Não posso acreditar que as mulheres do seu reino optem por se vestir assim todos os dias de suas vidas.

	Esfregando os bigodes sujos que cobriam seu queixo, Eason afastou a mão e pigarreou. 

	— E, claro, este é o Príncipe Joseph, herdeiro do trono do Reino dos Ursos. Irmão de Sua Majestade, o Rei Volodar, o Poderoso e defensor de todo o Reino do Norte.

	Muitas vezes eu dizia coisas que me faziam estremecer e todo o meu rosto se contraía enquanto balançava a cabeça. 

	— Eu… — acenando para minha estupidez, abri meus olhos para o rosto sorridente de Joey — sinto muito. Por favor, aceite minhas desculpas por ser tão informal. Não quis desrespeitar você ou seu amigo.

	Um movimento rápido começou em seu queixo quando ele ergueu a palma da mão para mim. 

	— Nenhum pedido de desculpas é necessário. Não há necessidade de tal etiqueta entre nós. Por favor, sinta-se à vontade para ser o que nossos deuses fizeram de você.

	Eason e eu rimos, e torci meus lábios para Joey. 

	— Tenha cuidado com as palavras que você diz, Sua Alteza. Há uma razão para este soldado patrulhar as terras mortas.

	A multidão ao redor da mesa do rei se separou quando os ajudantes da cozinha trouxeram a comida, e Eason estendeu a mão para nós. 

	— Depois de você.

	Querendo nada mais do que desaparecer no mar de rostos que lotavam a sala, revirei os olhos diante da minha terrível sorte quando Joey envolveu sua mão enorme em volta do meu cotovelo e me arrastou com ele. 

	— Espero ter a honra de estar sentado com você.

	Não é todo dia que um belo príncipe de uma terra distante chega ao nosso reino. O peso dos olhos de cada jovem invejosa abriu um buraco em mim enquanto cruzávamos a sala, de braços dados. 

	— Receio que não seria uma boa companhia para alguém como você. — Meu queixo se ergueu diante da fila de pessoas da cidade. — Tenho certeza de que qualquer uma dessas adoráveis damas ficaria feliz em entretê-lo esta noite, se desejar.

	Na mesa do rei, Joey colocou a mão nas minhas costas e me empurrou para sentar ao lado dele. 

	— Por favor, Moya. Insisto que você me acompanhe.

	Alto o suficiente para que todos pudessem ouvi-lo, ele colocou a mão no peito e sorriu para mim. 

	— Meu coração está decidido a passar esta noite com você.

	Embora o sorriso travesso de Eason se curvasse para mim do outro lado da mesa quando eu examinava os rostos ao redor, o movimento sinistro dos lábios do meu pai foi o que fez todos os pelos do meu corpo ficarem em alerta total.

	Quando seus olhos pousaram na mão de Joey sobre mim, a vantagem que ele esperava brilhou neles. E compreendi então que estávamos prestes a iniciar uma guerra que não poderíamos vencer.

	 


Companhia

	Moya

	Além das chamas retorcidas no fosso de metal ao pé da escada, onde os soldados gostavam de se reunir nas noites de vento, Joey atravessou o arco vindo do refeitório. Outra xícara de hidromel para entorpecer meus sentidos cobriu meu rosto enquanto eu me esgueirava para me esconder dele, por mais que esta tira de tecido que eu usava me permitisse passar despercebida pelo homem.

	No entanto, um urso não é uma criatura da qual alguém possa se esconder, e quando tirei a taça de vinho dos meus lábios novamente, todo o seu rosto se iluminou quando nossos olhos colidiram. 

	— Droga. — Forçando um sorriso de lábios apertados em meio ao meu aborrecimento, reajustei meu vestido sobre o peito novamente quando ele caiu no espaço ao meu lado. — Você se cansou de dançar?

	Joguei nele todas as mulheres incomparáveis que pude encontrar durante toda a noite, e ele nunca mordeu a isca. 

	— Por mais adoráveis que sejam as mulheres do seu reino, Sua Majestade não me enviou aqui para dançar com ninguém além de você.

	Inclinando-me para oferecer uma bebida ao homem próximo, franzi a sobrancelha para ele. 

	— Não estou interessada na política de terras estrangeiras, se foi isso que você veio discutir comigo.

	A cena ao nosso redor ficou manchada quando o vinho tomou conta, e eu bati em seu ombro enquanto ele sorria ao ver suas mãos se esfregando. 

	— Eu não dou a mínima para nada além de ficar bêbada agora, na verdade.

	Minhas mãos passaram sobre meus braços para limpar os arrepios, e ele se aproximou um pouco mais enquanto sua mão plantava na escada de pedra atrás de mim. 

	— Sim, eu vejo isso. Então, vou lhe fazer companhia enquanto você faz isso.

	Espiando seu braço em volta de mim, passei o ar pelos meus lábios enquanto meu dedo balançava sobre todas as pessoas que nos cercavam. 

	— Como você pode ver, estou até os ouvidos na companhia masculina em todos os momentos da minha vida. — Tirei a mecha de cabelo rebelde da minha bochecha que saiu da minha coroa e joguei as costas da mão em direção a ele. — Então você pode voltar para todos os seus fãs adorados agora.

	Seus olhos claros rolaram pelo céu estrelado como dois holofotes até que ele encontrou a lua cheia e acenou com a cabeça para ela. 

	— Estou onde o Destino me ordenou que estivesse agora, Moya sestra. Nós dois somos.

	Mais ou menos abandonada pela minha família quando eu era criança, a velha religião de que ele falava me fez torcer o nariz enquanto esfregava as batidas na testa. 

	— Sim, bem, esses nossos deuses podem ser idiotas cruéis às vezes. Não podem?

	Uma lufada de ar de seu nariz soprou sobre minha pele quando ele sorriu, e eu sorri de volta até que suas palavras me alcançaram um pouco de cada vez. 

	— Sestra? — Ao relembrar minha visão, minha língua tirou o último pedaço de doçura de meus lábios. — Sim, você já me chamou assim antes. O que isso significa?

	Tão rápido quanto uma aranha, seus dedos subiram pelo meu braço e bateram no meu ombro. 

	— Irmã. Na nossa língua, Moya sestra significa “minha irmã”.

	As perversões dos homens nunca paravam de me surpreender, e gemi ao empurrá-lo para longe de mim. 

	— É muito perturbador ouvir o que sai da sua boca enquanto você olha para meus seios.

	Do outro lado do quintal, vi o caldeirão da mente do meu pai se agitando, e nem precisei olhar para a varanda para saber que ele estava ali observando. 

	— Merda.

	O joelho da calça finamente tecida de Joey torceu entre meus dedos. 

	— Escute — rolando para fora da caixa em que me prendeu, coloquei minha mão entre nós, para que meu pai me visse me distanciando —, deixe-me dar-lhe alguns conselhos sinceros.

	Meus olhos se arregalaram quando inclinei a cabeça em direção ao mirante onde estávamos sendo espionados. 

	— Não tenho certeza do que você espera conseguir com toda essa atenção que está me dando, mas isso não o levará a lugar nenhum que valha a pena.

	Ele lançou seu olhar para meu pai por um momento, enquanto eu levantava meus dedos para os homens que nos cercavam. 

	— Pergunte a qualquer um desses soldados, e eles dirão que meu pai me odeia.

	Nem uma pontada de preocupação cruzou seus olhos, e me inclinei mais perto para que ele me entendesse.

	— Ele me despreza. É por isso que me mantém escondido nas praias áridas onde não crescem rochas e só me permite retornar quando deseja mostrar a homens importantes como você o quão vasto é o seu exército.

	Embora apenas a suave luz verde do cuidado e da preocupação o envolvesse, nenhum conforto existia para mim neste gigante fofinho que colocou a mão na minha.

	Lutando para manter minhas partes femininas na camisa, torci as costas para puxar o decote e suspirei. 

	— Vejo que você é uma alma decente, então não devemos mais falar.

	Levantando-se de seu assento para pegar meu braço e me firmar enquanto eu balançava e ziguezagueava, Joey não se mexeu quando puxei meu cotovelo para me libertar. 

	— Por favor, deixe-me só.

	Levando-me às pressas para a segurança dos arbustos altos que nos escondiam do meu pai, Joey ofereceu a todos que passamos seu melhor sorriso e aceno de cabeça como se fôssemos apenas dois amantes escapando por um momento privado. 

	— Minhas desculpas, Alteza, mas você sabe que não posso fazer o que você me pede.

	No outro extremo do círculo do pátio, ele me soltou enquanto eu me afastava dele. 

	— O rei é um homem desprezível e sabe que gostamos um do outro. Acredite em mim quando digo que ele pretende nos punir por isso.

	Joey assentiu enquanto agarrava meus dedos. 

	— Sei disso, e isso não me assusta. — Revirei os olhos e ele segurou meu rosto com as palmas das mãos até que olhei para ele. — E quando eu partir amanhã, você virá comigo.

	Eu nunca havia pisado fora dos limites da minha casa, e ri na cara dele enquanto afastava suas mãos. 

	— Não seja ridículo. Eu não estou indo a lugar nenhum. Nem poderia, se quisesse.

	Apertando-me em um abraço lateral para mascarar nossa conversa dos guardas do meu pai, Joey segurou minha cabeça contra ele com sua bochecha quando passamos pelo portão dos fundos. 

	— Você foi feita para coisas maiores do que morrer em um campo de batalha por um homem que não faria o mesmo por você.

	Assim que chegamos à próxima fileira de vegetação, eu o empurrei. 

	— Eu não poderia me importar menos com meu pai. — O salto do sapato horrível que eu usava quebrou quando o pisei no chão. — Mas esta é minha terra natal. Meu povo e eu morreríamos por qualquer um deles. — Envenenada pela própria mão que pretendia me levantar, as palavras de meu pai foram marteladas em minha língua. Eu estava impotente contra sua traição. — Esta é a vida que vivemos como líderes. Nosso dever. Nossa razão de existir. Não é?

	Pela forma como sua boca se contraiu, ele sabia melhor do que ninguém o que eu queria dizer. Ainda assim, ele balançou a cabeça negativamente para mim, enquanto eu subia as escadas para escapar dele. 

	— Sei o que o seu rei quer de mim — como as páginas de um livro virando rapidamente diante dos meus olhos, o futuro se desenrolando diante de mim —, mas não há nada que eu possa fazer por ele ou por qualquer outra pessoa para mudar o que vai acontecer. Desculpe.

	A cada passo, eu me afastava mais de seu toque de baunilha e almíscar, minhas visões desvaneciam até que nada restasse além das praias quentes pelas quais ansiava. Assim que passei pela soleira do meu quarto, bati a porta atrás de mim. Mas aquele rugido que rompeu todas as barreiras que coloquei não pôde ser silenciado, não importando o quão forte eu pressionasse as palmas das mãos nos ouvidos.

	 


Minha Promessa

	Moya

	O vestido de seda branca aderia firmemente à minha pele no ar gelado, e os cristais cintilantes de gelo que revestiam o chão da floresta queimavam as solas dos meus pés enquanto eu rastejava em direção ao meu destino.

	Enquanto flocos de neve caíam ao meu redor, nuvens suaves de fumaça saíam da chaminé do barraco frágil com telhado de palha no meio do nada, e o gosto do ar fazia cócegas em minha garganta o suficiente para me fazer tossir e acordar novamente.

	As venezianas bateram contra a parede enquanto o olhar severo da matrona me seguia até o próximo conjunto de janelas. 

	— O rei solicita sua presença urgente.

	Cerrando os punhos sobre a cabeça enquanto bocejava, observei o servo mais jovem trazer meu vestido do armário através da minha visão turva. 

	— Você tem alguma ideia sobre em que tipo de armadilha estou caindo desta vez? — A última cortina oriental se abriu, e o céu matinal vermelho-sangue se espalhou pelo horizonte, ondulado no frio matinal que queimava o chão. Como um farol de fogo para me avisar que seja o que me esperasse do outro lado do castelo seria o fim de todas as coisas boas. As palmas das minhas mãos cavaram na roupa de cama macia, enquanto eu deslizava minha bunda até a borda do colchão. — Deixa para lá.

	Meus cobertores caíram de cima de mim, e puxei as faixas das minhas tranças para deixá-las se desenrolar, enquanto elas corriam para arrumar minha cama atrás de mim.

	Assim que me levantei, a matrona arrancou meu roupão de dormir. 

	— Ele se encontrou com o príncipe urso ao amanhecer, e eles estão esperando por você na sala do trono.

	O vestido simples de algodão que usei para dormir na noite anterior se soltou dos meus pés, enquanto a empregada em treinamento amontoava o único vestido no meu armário para eu vestir. 

	— Droga. Eu sabia que isso aconteceria.

	Enquanto seus dedos torciam os fechos nas minhas costas, virei o queixo para falar com ela no espelho ao meu lado. 

	— Suponho que você não ouviu nada daquela conversa particular. Você ouviu?

	Sua bochecha se contraiu para mim e ela evitou meus olhos, me fazendo gemer. 

	— Claro. 

	Sacudindo o cabelo enquanto fui até o espelho, peguei a primeira garrafa de destilado na minha cômoda e abri-a. 

	— Deuses sejam misericordiosos.

	Enquanto eu bebia a mistura amarga, semicerrei os olhos e uma película branca de gelo varreu o vidro da penteadeira. Aos poucos, ele desapareceu novamente, e aquele enorme urso branco dos meus pesadelos estendeu a mão para mim até que a criada me sacudiu das minhas premonições. 

	— Depressa, Moya.

	Segurando aquele último gole de uísque até chegar ao hall de entrada, alisei o cabelo que caía dos ombros, enquanto esperava o guarda se inclinar e bater na porta do meu pai.

	Uma pitada de diversão apareceu nos olhos verdes enrugados do velho bastardo, e ele dobrou os dedos na palma da mão enquanto desviava o olhar da janela em que ele e Joey estavam. 

	— Obrigado por se juntar a nós.

	Dobrei meus joelhos para ele enquanto abaixava minha cabeça. 

	— Minhas desculpas, Sua Majestade. Você deu uma festa tão linda ontem à noite que infelizmente precisei de mais algumas horas para me recuperar.

	Meu pai ergueu a sobrancelha para mim enquanto se inclinava sobre a mesa para rabiscar seu nome naquele tratado inútil que ele não tinha intenção de honrar. 

	— O príncipe Joseph reivindicou você como sua companheira legítima e pretende que você retorne com ele ao reino dos ursos quando ele partir esta manhã. — Quase engasgando com a saliva, lutei para recuperar o fôlego entre a tosse e o movimento do rosto, enquanto ele afastava a cadeira da mesa. — E eu estava curioso para ouvir sua opinião sobre esse assunto, já que você sempre se opôs a se casar com alguém.

	Armado agora com munição suficiente para me aniquilar cem vezes, o nariz enrugado do Rei Fildur me desafiou a testá-lo. 

	— Eu, é claro, garanti a ele que nunca ficaria entre companheiros predestinados como vocês. Mas você prestou juramento ao cargo de Alto Comandante, e eu tinha certeza de que não desejaria renunciar ao cargo. No entanto, ele insistiu em receber essa notícia da sua boca. 

	Inclinando o pescoço para o lado, os olhos do meu pai brilharam de alegria com a ideia de me fazer sofrer. 

	— E como uma mulher deste reino com suas próprias opiniões e motivações, deixarei esses assuntos para você resolver com sua consciência.

	A vida de cada homem sob minha autoridade estava em jogo. Eu não conhecia Joey nem esse rei urso. No entanto, eu havia visto os cantos mais sombrios do coração negro do meu pai.

	Apenas uma opção seria manter meus soldados vivos para lutar contra o verdadeiro inimigo que pairava acima de nós, eu esperava. 

	— Meu pai é sábio e entende os desejos do meu coração.

	Cada segundo que passei com o príncipe, meus poderes pareciam se multiplicar, e estendi a mão para seus dedos para provar pela última vez. 

	— Com respeito, devo recusar sua proposta. — Um suspiro forte pelo nariz fechou os seus olhos, e abaixei a cabeça para olhar para ele. — Minha espada é minha verdadeira companheira e não posso pertencer a nenhuma outra.

	Minha sobrancelha arqueou para meu pai enquanto espiava por cima do ombro. 

	— Se agradar ao rei — saindo dos dedos de Joey, não importa o quanto ele tentasse me puxar de volta, levei minha mão ao peito —, eu gostaria de me retirar para o Sul com seu exército no final da semana, conforme planejado.

	Convencido de que quebrou meu coração em um milhão de pedaços, meu pai sorriu e apontou os dedos para a porta. 

	— Você está desculpada com os mais profundos agradecimentos e simpatia de sua nação, criança.

	Antes que eu avançasse alguns metros no corredor, Joey agarrou meu braço e me levou embora correndo. 

	— Por que você fez aquilo?

	O arco de pedra que levava ao pátio passou por cima de nossas cabeças, enquanto ele me levava até a segurança dos arbustos, e eu lutava para me libertar. 

	— Que diabos tem de errado em você? Eu já te disse que não.

	Duas pontas dos dedos bateram em seu peito, enquanto ele balançava a cabeça para mim. 

	— Não posso voltar para minha terra natal sem você. Isso é uma impossibilidade.

	Ao contrário do meu irmão, o desejo devagar por este mundo nunca me dominou, e acenei com a mão para ele, enquanto sorria. 

	— Eu não vou para o reino dos ursos. Você está louco?

	Esfregando a dor no centro da cabeça, Joey fechou o rosto, enquanto eu sentava no banco ao lado dele. 

	— Seu Rei Volodar vai me tornar cavaleiro? Hum? — Caindo de joelhos diante de mim, Joey agarrou o assento em ambos os lados das minhas pernas para me prender, enquanto eu dava uma risada e virava a cabeça. — Dar-me meu próprio esquadrão de ursos?

	Meus olhos estremeceram quando eu estalei meu dedo para ele. 
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